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			Prólogo

			Sabemos que o pecado não atinge somente o pecador, ele deixa marcas indestrutíveis por todos os lados.  Judas, o apóstolo considerado traidor, não traiu o filho do homem, apenas cumpriu uma missão divina ordenada pelo próprio Jesus.

			Matar pessoas nunca matou o pecado, porque a base da religião humana nunca foi a fé, mas o medo que corrói a alma, induzida pela Máfia do Vaticano.

			A religião é como um rio que faz suas curvas ao longo do seu trajeto que ninguém conhece. Ele caminha sem se preocupar com as desgraças alheias.

			Assim é o Código da Máfia que induz às pessoas a curvarem-se diante deles, doando até o que não tem para alcançar a salvação eterna.

			Que Deus, em sua infinita misericórdia, tenha piedade desse povo de cabeça dura que somos nós.

		

	
		
			Capítulo 01 

			A Origem de Deus

			Imagine o nada, não o escuro, porque escuridão é alguma coisa. Não o silêncio, porque silêncio pressupõe um espaço onde só deveria existir. Não o vazio do espaço, porque o espaço é uma estrutura, um palco onde coisas acontecem. Estou falando do nada absoluto. 

			Nenhuma partícula, nenhuma energia, nenhuma dimensão, nenhum onde, nenhum quando. Sua mente simplesmente trava. É como tentar visualizar uma cor que não existe. E aqui está o problema que vai nos perseguir por todo este documentário. Houve um momento, se é que podemos chamar assim, em que nada disso existia. Nenhuma estrela, nenhum átomo, nenhuma lei da física. O próprio tempo não tinha começado a passar e ainda assim, algo existia, ou melhor, alguém. 

			A pergunta que pouquíssimas pessoas param para fazer é: O que Deus estava fazendo antes de criar o universo? Não estou perguntando como ele o criou. Isso é outra conversa. Estou perguntando o que existia antes, quem era Deus quando não havia ninguém para observá-lo? O que ocupava a mente de um ser infinito durante uma eternidade, sem eventos, sem matéria, sem criaturas? 

			A Bíblia não começa como: “No princípio Deus criou”. Isso é só onde a nossa história começa. A história de Deus começou muito, muito antes, se é que antes, sequer faz sentido quando o tempo não existe. 

			Tente voltar no tempo, passe pela sua infância, passe pelo nascimento de Cristo, passe pela construção das pirâmides, passe pelo dilúvio, passe por Adão no jardim, passe pelo primeiro segundo da criação, aquele instante infinitesimal onde a energia se converteu em matéria. E agora continue voltando. O que você encontra? A resposta da física moderna é perturbadora. 

			Você encontra uma singularidade, um ponto de densidade infinita onde as leis da matemática colapsam. Os físicos chamam isso de o muro de Plunk, um limite além do qual a ciência simplesmente não consegue olhar; mas o que a Bíblia descreve do outro lado desse muro não é o caos, não é o acaso, é uma pessoa. 

			O Salmo 92 diz algo que deveria nos fazer parar completamente. Antes que os montes nascessem ou que tu formasses a terra e o mundo de eternidade a eternidade, tu és Deus. Leia de novo. De eternidade a eternidade. Isso não significa há muito tempo, significa que não existe um ponto onde você possa parar e dizer: aqui Deus começou. Ele não tem origem. Ele não foi criado. Ele não surgiu de algo anterior. Ele simplesmente é, sempre foi e sempre será. 

			E aqui está o detalhe que destrói qualquer analogia que tentemos fazer. Quando dizemos que algo sempre existiu, nossa mente, automaticamente, imagina uma linha do tempo infinita para trás. Mas isso ainda é pensar em termos de tempo. Deus não existe dentro do tempo. Ele existe fora dele. O tempo é uma criatura tanto quanto você e eu, foi criado, teve um começo.

			E Deus estava lá antes desse começo, não no sentido de mais cedo na linha do tempo, mas no sentido de estar completamente fora da linha. 

			Se isso parece impossível de visualizar é porque o profeta Isaías registrou Deus dizendo: porque os meus pensamentos não são os vossos pensamentos, nem os vossos caminhos, os meus caminhos? Assim como os céus são mais altos do que a terra, assim são os meus caminhos, mais altos do que os vossos caminhos e os meus pensamentos mais altos do que os vossos pensamentos.

			Não é uma questão de inteligência, é uma questão de categoria. Estamos tentando compreender algo que existe em dimensões que nosso cérebro não foi projetado para processar. É como uma formiga tentando entender a internet. Ela pode andar sobre o cabo de fibra ótica, mas jamais vai compreender o que está passando por dentro. 

			Mas aqui entra a primeira revelação que vai mudar tudo. Deus não estava sozinho. E não estou falando de anjos. Eles ainda não existiam. Estou falando de algo que a teologia chama de trindade, mas que a maioria das pessoas entende completamente errado. 

			Antes de qualquer criação, antes de qualquer universo, antes do próprio conceito de outro, já existia comunidade, já existia relacionamento, já existia amor sendo trocado. O Evangelho de João abre com uma declaração tão densa que a maioria das pessoas lê sem perceber o que está sendo dito. No princípio era o verbo, e o verbo estava com Deus e o verbo era Deus. Ele estava no princípio com Deus. 

			Pare e processe isso. O verbo que João vai revelar mais tarde ser Jesus, estava com Deus e ao mesmo tempo era Deus. Isso não é contradição, é a natureza de um ser que existe além das categorias de singular e plural que conhecemos. 

			Antes de haver qualquer criatura para testemunhar, o Pai amava o filho. Jesus diz isso no capítulo de João: “Pai, tu me amaste antes da fundação do mundo, antes das estrelas, antes das galáxias, antes dos átomos, antes do tempo.”

			Amor? Não amor em potencial, não capacidade de amar, amor ativo, real, sendo eternamente trocado entre Pai, Filho e Espírito e é essa é a revelação que sustenta todo o resto. E isso muda completamente tudo o que Deus criou.

			Se Deus fosse uma entidade solitária, isolada na eternidade, criar seres seria quase uma necessidade. Ele estaria carente, precisaria de companhia, precisaria de adoração para se sentir completo, mas não é isso que a Bíblia revela. 

			A Bíblia revela um Deus que já estava em comunhão perfeita, que já experimentava amor infinito, que não tinha nenhuma carência, nenhum vazio, nenhuma necessidade atendida. E isso levanta a pergunta mais profunda de todas. Por que então criar qualquer coisa se você já tem tudo?

			Se o Senhor é tudo, por que fazer algo existir fora de você?  A resposta é tão simples que parece fraca demais, mas é a única que faz sentido teológico. Amor que não transborda não é amor infinito. 

			Deus não criou porque precisava. Criou porque a natureza do amor é se expandir, é incluir, é trazer outros para dentro da alegria que já existe. Imagine uma fonte jorrando água não porque está sendo pressionada, mas porque a própria natureza da água dentro dela é subir e derramar. A criação não completa Deus, ela expressa Deus. 

			Mas aqui entra o detalhe que vai te fazer questionar tudo que você pensava sobre livre arbítrio, sobre o destino, sobre o mal no mundo. Antes de criar, Deus já sabia exatamente o que ia acontecer. Não estou falando de previsão, estou falando de planejamento. 

			Efésios, capítulo 14 diz que Deus nos escolheu antes da fundação do mundo. Primeira carta de Pedro fala de Cristo como conhecido antes da fundação do mundo. Apocalipse 13:8 menciona o cordeiro que foi morto desde a fundação do mundo. Você percebe o que isso significa? Antes de criar Adão, Deus já sabia que Adão ia cair.

			Antes de plantar a árvore proibida, já existia um plano de resgate. Antes de formar o primeiro ser humano, a cruz já estava desenhada. Isso é perturbador e reconfortante ao mesmo tempo. Perturbador, porque levanta questões sobre responsabilidade.

			Se Deus sabia que o mal ia entrar no mundo, por que permitiu? Reconfortante, porque significa que nada pegou Deus de surpresa. O pecado não foi o sistema que Deus teve que correr para consertar. Foi um custo que ele já havia decidido pagar antes de escrever a primeira linha do código. A teologia chama isso de o conselho eterno de Deus. Decisões tomadas antes do tempo, antes da matéria na eternidade que moldariam tudo que viria depois.

			Vamos entrar mais fundo nesse conselho eterno, porque aqui estão guardados os mistérios que poucas pessoas exploram. A Bíblia sugere que na eternidade passada, antes de qualquer criação, houve algo como uma deliberação divina. Isso não significa que Deus estava indeciso.     

			Um ser onisciente não precisa ponderar opções, significa que na comunhão trinitária havia um propósito sendo estabelecido, um projeto sendo concebido, uma história sendo escrita antes de existirem personagens para vivê-la. 

			Isaías registra Deus declarando: “Eu anuncio o fim desde o princípio, desde a antiguidade e todas as coisas que ainda não sucederam. Meu conselho será firme e farei toda a minha vontade, o fim desde o princípio.” 

			Quando Deus disse: haja luz, ele já sabia como o Apocalipse terminaria. Quando formou Adão do pó, já via a nova Jerusalém descendo do céu. Cada detalhe da história humana, cada guerra, cada nascimento, cada conversão, cada traição já estava mapeado na mente infinita antes do primeiro segundo de tempo começar a contar. Isso nos força a reconsiderar a criação de uma forma completamente diferente. 

			Quando Deus criou o universo, não foi um experimento, não foi uma tentativa, não foi “vamos ver o que vai acontecer”. 

			Foi a execução de um plano eterno com precisão absoluta. Cada estrela posicionada exatamente onde precisava estar, cada constante física calibrada com exatidão impossível, a força da gravidade, a velocidade da luz, a massa dos elétrons. Se qualquer uma dessas constantes fosse diferente por uma fração infinitesimal, átomos não se formariam, estrelas não acenderiam, vida seria impossível.

			O universo não é um acidente, é engenharia de um nível que faz nossos maiores feitos parecerem rabiscos de criança. Mas o mais impressionante não é o universo físico, é o projeto relacional. Antes de existir matéria, Deus já havia decidido criar seres capazes de escolher amá-lo ou rejeitá-lo. Ele poderia ter criado robôs autômatos que obedeceriam perfeitamente, sem possibilidade de erro, mas escolheu algo infinitamente mais arriscado.

			Criaturas com vontade própria, seres que poderiam dizer não. E aqui está o mistério que teólogos debatem há milênios. Por quê? Por que permitir a possibilidade do mal se você tem o poder de impedi-lo?

			A resposta mais profunda que a Bíblia oferece é esta: porque amor forçado não é amor, obediência programada não é obediência, adoração automática não é adoração.  

			Para que houvesse a possibilidade de um sim verdadeiro, tinha que haver a possibilidade de um não verdadeiro. O risco do inferno é o preço da realidade do céu. Sem a possibilidade de rejeição, não existe a realidade da escolha. E sem escolha, relacionamento se torna teatro. Aqui precisamos confrontar uma das perguntas mais difíceis que surgem quando você pensa seriamente sobre o antes da criação. Se Deus sabia que bilhões de pessoas iriam para o inferno, por que criá-los de qualquer forma? 

			Não teria sido mais misericordioso não criar? Esta pergunta assombra filósofos e teólogos há séculos. E a resposta mais honesta é: não sabemos completamente. A Bíblia não nos dá acesso total às deliberações internas da trindade. O que ela nos dá são pistas, fragmentos de um quadro grande demais para nossa mente processar. 

			Uma dessas pistas está em Romanos 9, onde Paulo escreve: “Quem és tu, ó homem, para discutires com Deus? Porventura a coisa formada dirá ao que a formou?  Por que me fizeste assim? Ou não tenho o oleiro, poder sobre o barro para da mesma massa fazer um vaso para a honra e outro para a desonra?”  Isso parece duro e é. Mas o ponto de Paulo não é calar a pergunta, é reposicionar quem está perguntando. 

			Somos criaturas tentando avaliar o criador, usando ferramentas morais que ele mesmo nos deu. É como um personagem de romance criticando as escolhas do autor sem perceber que até sua capacidade de criticar foi escrita pelo autor.

			Mas há outra pista que equilibra essa atenção. João revela que Deus amou o mundo de tal maneira que deu seu filho unigênito. O plano eterno não era apenas criar seres que pudessem rejeitá-lo, era também pagar pessoalmente o preço dessa rejeição.

			Deus não criou o mundo e ficou assistindo de longe. Ele entrou na história, assumiu a consequência do mal que permitiu e morreu a morte que deveria ser nossa. O conselho eterno incluía a cruz desde o início, não como plano B, mas como plano A. A redenção não foi improvisação, foi arquitetura e isso nos leva a uma revelação que raramente é ensinada. 

			A encarnação de Jesus não foi apenas sobre resolver o problema do pecado, foi sobre algo que Deus queria fazer desde a eternidade. Colossenses 17 descreve Cristo como a imagem do Deus invisível, o primogênito de toda a criação porque nele foram criadas todas as coisas que há nos céus e na terra, visíveis e invisíveis.

			Tudo foi criado por ele e para ele. O universo não foi criado com a humanidade como objetivo final, foi criado com Cristo como objetivo. 

			A história toda, desde o Big Ben até a nova Terra é sobre revelar que Jesus é Deus. Se isso está expandindo sua mente de uma forma que você não esperava, então reflita “Nunca pensei assim.” 

			Vamos recapitular o que descobrimos até agora porque as peças estão começando a se encaixar em algo muito maior do que parece. Antes do tempo, antes da matéria, antes de qualquer criação, existia Deus, um ser eternamente trinitário em perfeita comunhão de amor entre Pai, Filho e Espírito.

			Esse Deus, sem nenhuma carência ou necessidade, decidiu criar, não para preencher um vazio, mas para expandir a alegria que já existia. E essa decisão de criar veio acompanhada de um plano completo: a criação, a queda, a redenção e a restauração final. Cada etapa pensada, cada custo calculado, cada consequência prevista e aceita.

			O universo que você vê, quando olha para o céu à noite, não é um acidente cósmico, é uma declaração de intenção. É Deus dizendo: “Eu quero que você exista. Eu quero me revelar a você”. Eu quero que você me conheça, mas o que exatamente Deus decidiu criar primeiro? 

			Aqui entramos em território fascinante porque a Bíblia sugere uma ordem na criação que a maioria das pessoas ignoram.

			Antes de formar a matéria física, antes das estrelas, planetas ou átomos, Deus criou algo que nossa ciência não consegue detectar. Seres que não são feitos de matéria, mas de inteligências que existem em dimensões que nossos instrumentos não alcançam.

			A Bíblia os chama de anjos, querubins e serafins. E a criação deles levantam questões que vão nos ocupar pelo próximo trecho deste documentário. Quando exatamente os anjos foram criados? O que eles testemunharam nos primeiros momentos do universo? E como um deles se tornou o maior inimigo de tudo que Deus havia planejado?

			A Bíblia não nos dá uma data exata para a criação dos anjos, mas nos dá uma pista crucial. Em Jó, capítulo 38, Deus confronta Jó com uma série de perguntas retóricas sobre a criação. E no verso 4 ao 7, ele pergunta: 

			“Onde estavas tu quando eu lançava os fundamentos da terra? Quem lhe pôs as medidas, se é que o sabes? Ou quem estendeu sobre ela o cordel? Sobre o que estão fundadas as suas bases? Ou quem assentou a sua pedra angular quando a estrelas-d’alva, alegremente cantava e todos os filhos de Deus jubilavam?”

			Você percebeu quando Deus estava fundando a terra antes de Adão, antes dos animais, antes das plantas e que já haviam seres observando, já havia uma plateia?

			As estrelas-d’alva e os filhos de Deus são referências poéticas aos anjos. Eles estavam lá, eles viram acontecer. Tente imaginar essa cena por um momento. Você é um ser angélico, uma inteligência pura, recém-criada, existindo em uma dimensão que não requer matéria física.

			E então você testemunha Deus trabalhar. Você vê energia surgir do nada. Vê o espaço se desdobrar como um tecido sendo estendido. Vê a luz se separar das trevas. Vê galáxias se formando como redemoinhos de fogo, cada uma contendo bilhões de estrelas.

			E você não está apenas observando, você está jubilando, cantando. A criação do universo físico não foi um evento silencioso, foi um espetáculo com uma audiência celestial em êxtase absoluto.

			Mas quem são essas criaturas exatamente? A Bíblia revela diferentes categorias de seres angelicais, cada um com funções específicas. Os serafins aparecem em Isaías 6, voando ao redor do trono de Deus, clamando: Santo, santo, santo é o Senhor dos Exércitos.

			Eles têm seis asas. Com duas, cobrem o rosto, com duas, cobrem os pés e com duas voam. O próprio fato de cobrirem o rosto diante de Deus, nos diz algo. Mesmo seres celestiais de imenso poder, não conseguem contemplar a plenitude da glória divina, diretamente.

			Os querubins são diferentes. Ezequiel, capítulo 1 e 10 os descrevem de forma que desafia qualquer representação artística que você já viu. Quatro faces: de homem, de leão, de boi e de águia. Quatro asas, rodas dentro de rodas cobertas de olhos, movendo-se como relâmpagos sem virar, indo para onde o espírito os dirigia. 

			Se você está pensando que isso parece mais ficção científica do que religião, você está começando a perceber quão estranho e majestoso o mundo espiritual realmente é. Essas não são figuras fofas de decoração de igreja, são entidades de poder incompreensível, desenhadas para funções que mal podemos imaginar. 

			E então existem os anjos que a Bíblia simplesmente chama de anjos mensageiros. Gabriel aparece a Maria. Miguel é descrito como um arcanjo, um príncipe guerreiro que lidera exércitos celestiais. A carta de Judas menciona que Miguel disputou com o diabo sobre o corpo de Moisés. 

			Daniel 10 descreve um anjo sendo atrasado por 21 dias porque estava lutando contra o príncipe do reino da Pérsia, uma entidade espiritual que governava sobre aquela região.

			A Bíblia revela um mundo invisível, tão complexo e organizado quanto o visível, com hierarquias, territórios e conflitos que acontecem bem além da nossa percepção. Quantos anjos existem? A Bíblia nunca dá um número exato, mas dá indicações de escala. 

			Hebreus fala de incontáveis milhares de anjos. Daniel descreve uma visão do trono de Deus, onde milhares de milhares de anjos o serviam e miríades de miríades estavam diante dele. Apocalipse menciona anjos em número de milhões de milhões.

			Estamos falando de quantidades que rivalizam com o número de estrelas no universo, o que é apropriado já que os anjos estavam lá quando as estrelas foram criadas.  Se a ideia de milhões de seres espirituais te fascina, veja porque o que vem agora é ainda mais impressionante. Cada anjo, segundo a teologia cristã clássica, foi criado individualmente por Deus. 

			Não existe reprodução angelical. Jesus mesmo disse em Mateus 22, que anjos não se casam, cada um é uma criação única, uma obra original com personalidade, capacidades e propósito distintos. 

			Tomás de Aquino, o grande teólogo medieval, argumentou que cada anjo é tão diferente um dos outros, quanto uma espécie inteira é diferente de outra. Se isso for verdade, a diversidade no reino angelical faz a biodiversidade da terra parecer monótona. Mas aqui entra a parte sombria da história. Entre todas essas miríades de seres celestiais, havia um que se destacava.

			Ezequiel 28 e Isaías 14 contêm passagens que, embora dirigidas a reis humanos na superfície da terra, parecem descrever algo ou alguém muito maior. Ezequiel 15 diz: “Tu eras o selo da perfeição, cheio de sabedoria e perfeito em formas. Estiveste no Éden, jardim de Deus, com pedras preciosas que era a tua cobertura.

			Tu eras o querubim ungido para proteger e te estabeleci perfeito, eras nos teus caminhos desde o dia em que foste criado até que se achou iniquidade em ti.” 

			Leia essas palavras com atenção. O selo da perfeição, cheio de sabedoria, perfeito em formosura, querubim ungido para proteger, perfeito nos seus caminhos desde o dia da criação. Este não era um anjo comum, era possivelmente a mais gloriosa de todas as criaturas que Deus já havia feito. Alguns teólogos acreditam que seu nome era Lúcifer, portador de luz, em latim, traduzindo o hebraico Eléu, estrela da manhã. 

			Ele brilhava, ele liderava, ele estava mais próximo do trono do que qualquer outro ser criado. E em algum momento algo mudou. Isaías 14 descreve a queda de dentro para fora. Tu dizias no teu coração: “Eu subirei ao céu, acima das estrelas de Deus e exaltarei o meu trono. Subirei acima das mais altas nuvens e serei semelhante ao Altíssimo.

			Cinco vezes ele diz: “Eu subirei, eu exaltarei, eu serei.” O pecado original, antes de Adão, antes do fruto proibido, antes da serpente no jardim, foi o orgulho, foi uma criatura olhando para si mesma e decidindo que deveria ser mais, que merecia mais, que não precisava de um criador acima dele. 

			E aqui está o mistério que nenhum teólogo conseguiu resolver completamente. Como um ser perfeito vivendo na presença imediata de Deus, contemplando glória infinita todos os dias, decide querer ser mais? Como a inveja nasce em um coração que tinha tudo? A única resposta que faz sentido é que o livre arbítrio é real, assustadoramente real. 

			Deus criou seres com genuína capacidade de escolha. E escolha genuína significa a possibilidade genuína de escolher errado. Mesmo no paraíso, mesmo diante do próprio Deus, a liberdade não é segura, nunca foi. Mas Deus a considerou valiosa para criar seres que poderiam usá-la contra ele.

			O que aconteceu depois, foi uma catástrofe cósmica. Apocalipse, capítulo 12:4 sugere que quando Lúcifer caiu, a sua cauda arrastou a terça parte das estrelas do céu e lançou-as sobre a terra. Se estrelas aqui é uma referência a anjos, como em Jó 38, então 1/3 de todos os seres angelicais se rebelou junto com ele.

			Milhões de milhões dividido por traição, ainda é um número incompreensível. Um exército de seres espirituais que escolheram seguir a criatura, ao invés do criador. Você pode ser mais atraente que a verdade, mas Deus é Deus e você não é. 

			Jesus fala desse momento em Lucas. Eu vi Satanás caindo como raio que cai do céu, como raio instantâneo, violento, irreversível, um ser de luz inimaginável se tornando o príncipe das trevas em uma fração de segundo.

			E aqui está algo que muitas pessoas não percebem. A queda de Satanás não foi apenas uma tragédia para ele, foi uma declaração de guerra contra tudo que Deus amava. A partir desse momento existia no cosmos uma vontade ativamente oposta à vontade de Deus, uma inteligência brilhante dedicada a desfazer, destruir e corromper tudo que o Criador fizesse.  Isso coloca a criação do homem sob uma luz completamente diferente. 

			Quando Deus disse: “Façamos o homem à nossa imagem”, Ele não estava trabalhando em um laboratório isolado, havia uma audiência, havia observadores e entre esses observadores estava um inimigo recém-nascido, cheio de ódio, que acabara de perder tudo.

			O jardim do Éden não era apenas um paraíso, era um campo de batalha esperando a primeira escaramuça. A serpente não apareceu do nada, ela estava esperando, planejando, procurando uma forma de ferir Deus, atacando aquilo que ele mais amava. Se você está percebendo que a história bíblica é muito mais épica do que te ensinaram na escola dominical, pense bem. 

			E por que Deus permitiu isso? Por que não destruiu Satanás no instante da rebelião? Por que permitir que um inimigo derrotado continuasse operando? Essa pergunta não tem uma resposta simples, mas a Bíblia oferece pistas.

			Uma delas está em Efésios, onde Paulo escreve que através da igreja, a multiforme sabedoria de Deus seria revelada aos principados e potestades nos lugares celestiais. A história humana, com toda sua tragédia, redenção e restauração é uma demonstração, uma aula, uma revelação de aspectos de Deus que não poderiam ser conhecidos de outra forma. 

			Antes da queda, os anjos conheciam Deus como Criador, como fonte de beleza e poder, como mantenedor de todas as coisas. Mas eles não conheciam Deus como redentor. Não tinham visto graça em ação porque não havia ninguém que precisasse de graça. Não tinham testemunhado misericórdia porque não havia pecador para receber misericórdia.

			A história humana, toda ela, desde Adão até a nova Jerusalém, é Deus revelando dimensões de seu caráter que ficariam eternamente ocultas se o pecado nunca tivesse sido permitido. O mal não é bom, mas Deus é tão bom que consegue usar até o mal para revelar bondade maior. 

			Em primeiro Pedro diz algo extraordinário sobre os anjos que eles anelam perscrutar o evangelho, anelam e desejam intensamente. Seres que contemplam a face de Deus diariamente estão fascinados por algo que nós recebemos e frequentemente ignoramos. Eles viram Deus criar galáxias com uma palavra, mas nunca viram Deus morrer por rebeldes. Eles presenciaram o poder infinito, mas nunca experimentaram graça redentora. 

			De certa forma, os seres humanos têm acesso a uma dimensão de Deus que os anjos só conseguem observar de fora. Isso nos traz de volta ao conselho eterno que discutimos antes.

			Quando Deus decidiu criar, ele não criou apenas um universo físico ou seres espirituais. Ele criou uma história, uma narrativa com arco dramático, com tensão, com vilão, com herói, com queda e redenção. Satanás pensa que está lutando contra Deus, mas na realidade ele está desempenhando um papel em uma história que foi escrita antes dele existir.

			Cada ataque que ele faz, cada tentação que ele oferece, cada destruição que ele causa, tudo serve para revelar mais profundamente a glória daquele que ele tenta obscurecer.

			Mas não pense que isso torna o mal menos real ou menos sério. O sofrimento é real, a dor é real. As consequências do pecado destroem vidas, famílias e nações. O fato de Deus poder redimir o mal, não significa que o mal seja aceitável. Significa que Deus é tão poderoso que nem seus inimigos conseguem criar algo que ele não consiga transformar.

			A cruz é a prova definitiva disso. O pior ato da história humana, o assassinato do filho de Deus foi transformado no meio de salvação para bilhões de pessoas. E aqui chegamos a um ponto crucial na cronologia que estamos explorando. 

			Temos Deus existindo eternamente em comunhão trinitária, temos a decisão de criar, temos o conselho eterno estabelecendo de toda a história da redenção.

			Temos a criação dos anjos, temos a queda de Lúcifer e de 1/3 das hostes celestiais. E agora, finalmente, chegamos ao momento que a maioria das pessoas pensam que é o início. 

			No princípio, criou Deus os céus e a terra: Gênesis 1:1.  Mas é o início do que exatamente? Não é o início de Deus. Ele não tem início. Não é o início dos anjos. Eles já existiam e assistiram à criação, cantando. Não é nem mesmo o início da matéria necessariamente. 

			Alguns estudiosos argumentam que Deus pode ter criado outras coisas antes do nosso universo. Gênesis 1 é o início da nossa história, é o momento em que o palco da humanidade começou a ser montado, é quando Deus começou a preparar um lugar para a criatura que seria o centro de todo o seu plano redentor.

			E a forma como ele fez isso, revela tanto sobre quem ele é quanto o que ele criou. Em Gênesis 1:2 diz que a terra era sem forma e vazia e havia trevas sobre a face do abismo e o espírito de Deus se movia sobre a face das águas.  E então veio a primeira frase: “haja luz”. E com essas duas palavras, algo que nunca havia existido no universo físico passou a existir. Fótons, ondas eletromagnéticas, energia radiante. 

			A física nos diz que a luz é a coisa mais fundamental do cosmos. A velocidade da luz é a constante contra a qual tudo mais é medido. E foi a primeira coisa criada, antes de estrelas, antes do sol, Deus criou a luz como fenômeno. 

			A fonte viria depois. Primeiro o conceito, primeiro a possibilidade, primeiro a declaração de que as trevas não teriam a última palavra. E Deus viu que a luz era boa. Essa frase aparece repetidamente em Gênesis 1 e é fácil passar por ela sem perceber seu peso e Deus viu.

			O criador onisciente que conhece todas as coisas antes de existirem, parou para contemplar o que havia feito. Não porque precisasse avaliar. Ele sabia exatamente o que seria antes de criar. Mas porque a criação merecia ser apreciada? Há algo profundamente artístico nesse gesto.

			Um pintor que para diante da tela, um escultor que dá um passo atrás, um músico que deixa a última nota ressoar antes de continuar. Deus não apenas criou, ele apreciou e declarou: “É bom!” Então Deus separou a luz das trevas. À luz, ele chamou de dia e as trevas, chamou de noite. E aqui está algo que muitas pessoas não percebem. Nomear na cosmovisão antiga era exercer autoridade. 

			Quando você nomeia algo você demonstra domínio sobre aquilo. Deus não apenas criou luz e as trevas, Ele as nomeou, Ele as definiu, Ele estabeleceu suas funções e seus limites. As trevas não são um poder independente lutando contra a luz.

			São uma criação nomeada, limitada, subordinada ao mesmo tempo; Deus que criou o dia, o dualismo, a ideia de que o bem e o mal são forças iguais e opostas que morrem aqui. Há um só Deus e até as trevas servem a seus propósitos.

			E foi à tarde e foi amanhã, o primeiro dia. Essa estrutura vai se repetir seis vezes, tarde e manhã. Por que nessa ordem? Na contagem judaica, o dia começa ao pôr do sol. Quando o sol se põe na sexta-feira, o Shabat começa. Quando o sol se põe no sábado, o Shabat termina.

			A Bíblia conta os dias como Deus os conta, começando nas trevas, terminando na luz. Há uma teologia embutida nessa contagem. Toda a história começa na escuridão e caminha para a luz. Toda noite precede uma manhã, toda morte precede uma ressurreição. O padrão está lá desde o primeiro versículo. 

			No segundo dia, Deus criou o firmamento, a expansão que separa águas de águas. Para os antigos, isso era o céu visível para nós, a atmosfera, a camada de gases que torna a vida possível na Terra. 

			Sem essa separação não haveria onde respirar, não haveria proteção contra a radiação cósmica, não haveria ciclo de chuvas. No terceiro dia, duas coisas acontecem. Primeiro, as águas se ajuntam para que apareça a porção de terra seca. Continentes emergem, oceanos encontram suas bacias. 

			A geografia que conhecemos, cada montanha, cada vale, cada praia, tem suas origens nessa palavra criadora. A geologia nos mostra que a terra primitiva era provavelmente coberta por água. Em algum momento, a atividade tectônica elevou massas de terra acima do nível do mar. A ciência descreve o processo. 

			A Bíblia nomeia a causa. Deus disse: E a terra apareceu, mas o terceiro dia não termina aí. Depois de criar a terra seca, Deus fala novamente: “Produza à terra, relva, ervas que deem semente e árvores frutíferas que deem frutos segundo a sua espécie”.

			E aqui está a primeira explosão de vida, não vida consciente ainda, não animais, mas a fundação verde sobre a qual toda a cadeia alimentar seria construída.

			Oxigênio sendo liberado na atmosfera, carbono sendo capturado, frutos contendo sementes. Um sistema auto perpetuante de beleza e nutrição programado para se reproduzir segundo a sua espécie. A expressão, segundo a sua espécie, aparece 10 vezes em Gênesis capítulo 1. 

			Macieiras produzem maçãs, carvalhos produzem bolotas, trigo produz trigo. Há variação dentro dos tipos, milhares de variedades de maçãs, mas há também fronteiras, limites, categorias que não se dissolvem. A criação tem ordem, tem estrutura, tem design reconhecível. 

			Quando você morde uma fruta, você está experimentando algo que Deus projetou no terceiro dia da criação. O sabor, a textura, a nutrição, tudo pensado, tudo intencional, tudo bom. 

			No quarto dia, Deus criou o sol, a lua e as estrelas. E aqui surge uma pergunta óbvia: como havia luz no primeiro dia se o sol só foi criado no quarto? Várias explicações foram propostas ao longo dos séculos. Alguns dizem que a luz inicial era a própria glória de Deus, uma luz não solar que seria substituída pelo sol.

			Outros argumentam que o sol já existia, mas só se tornou visível através da atmosfera no quarto dia. Outros ainda sugerem que os dias de Gênesis não são períodos de 24 horas literais, mas eras. 

			O debate continua, mas o ponto teológico é claro. Os luminares não são deuses. Em culturas ao redor de Israel, o sol e a lua eram adorados como divindades supremas e Gênesis os reduz as lâmpadas.

			Luminares criados no quarto dia para servir propósitos específicos. E quais propósitos? O texto diz: Para separar o dia da noite, para sinais, para estações, para dias e anos. Os luminares são instrumentos de medição, marcadores de tempo, calendários celestiais.

			Cada cultura humana desenvolveu formas de acompanhar o tempo baseadas no sol e na lua, festivais religiosos, ciclos agrícolas, navegação marítima. Tudo depende desses corpos celestiais, cumprindo exatamente a função que Deus lhes atribuiu. E eles cumprem.

			Há 4,5 bilhões de anos, o sol nasce e se põe, a lua cresce, as estações se sucedem, a fidelidade do cosmos é um reflexo da fidelidade do seu criador. E fez Deus os dois grandes luminares: o luminar maior para governar o dia e o luminar menor para governar a noite. E fez também as estrelas.

			Essa última frase é quase um pensamento secundário “e fez também as estrelas”. Sete palavras em português para descrever a criação de tudo que existe além do nosso sistema solar.

			100 bilhões de galáxias, septilhões de estrelas, distâncias medidas em anos luz, nebulosas do tamanho de sistemas solares inteiros, buracos negros que engolem sóis, pulsares girando mil vezes por segundo. Tudo isso resumido e fez também as estrelas.

			O texto não está sendo descuidado, está sendo teológico. Para Deus, criar o universo inteiro foi tão fácil quanto mencionar passagens.

			No quinto dia, as águas e os céus ganharam vida. Produzam as águas, cardumes de seres viventes e aves voando acima da terra. Peixes, baleias, tubarões, águas vivas. E nos céus, águias, pardais, beija-flores e a diversidade explode. Apenas entre os peixes existem mais de 34.000 espécies conhecidas.

			Entre as aves, mais de 10.000, cada uma com anatomia específica, comportamentos distintos, nichos ecológicos precisos. E pela primeira vez, Deus abençoa suas criaturas, dizendo: frutificai e multiplicai-vos. A bênção da fertilidade, o mandato de encher os mares e os céus. A vida estava programada para abundar.

			No sexto dia, chegamos ao clímax. Produza a terra seres viventes, segundo a sua espécie. Animais domésticos, répteis e animais selvagens. Leões, elefantes, cobras, insetos. Toda a fauna terrestre que conhecemos e milhões de espécies que já se extinguiram tem sua origem nessa palavra criadora. 

			A terra, que era sem forma e vazia, agora fervilhava de vida. Os oceanos pulsavam com cardumes, os céus vibravam com asas, as florestas tremiam com passos de criaturas grandes e pequenas. 

			O palco estava montado, os atores estavam em posição. Faltava apenas um, o mais importante de todos. E então veio a pausa. Pela primeira vez, no relato da criação, Deus não simplesmente fala, ele delibera.

			Façamos o homem a nossa imagem, conforme a nossa semelhança. Façamos plural, a trindade em conselho como discutimos antes, mas não apenas em conselho em antecipação. Este momento era o objetivo de tudo. Cada estrela, cada oceano, cada árvore frutífera, cada animal, todos eram preparativos. 

			A terra, um presente de casamento antes da noiva existir, uma casa mobiliada antes do morador chegar, um jardim plantado antes do jardineiro ser formado a nossa imagem conforme a nossa semelhança.

			O que significa ser imagem de Deus? Bibliotecas inteiras foram escritas tentando responder essa pergunta. Alguns dizem que é a racionalidade, nossa capacidade de pensar abstratamente, de fazer matemática e filosofia. Outros apontam para a moralidade, nosso senso inato de certo e errado, de justiça e injustiça. 

			Outros ainda enfatizam a criatividade, nossa habilidade de criar arte, música, literatura, coisas que não existiam antes de nós pensarmos nelas.

			Assim como Deus existe em comunhão trinitária, fomos feitos para viver em comunidade, em conexão e em amor. Provavelmente a resposta inclui tudo isso.

			Quando você vê um ser humano, qualquer ser humano, você está vendo um embaixador do criador, alguém designado para refletir o caráter divino neste mundo, alguém com valor intrínseco, não por causa de suas habilidades, de sua produtividade, de sua utilidade, mas por causa de quem eles representam.

			A dignidade humana não é uma conquista, é um dom. Foi dada no sexto dia a todas as pessoas que já existiriam. Então, formou o Senhor Deus, o homem do pó da terra e lhe soprou nas narinas o fôlego de vida. E o homem passou a ser alma vivente. Os animais foram criados com uma palavra. O homem foi formado com as mãos. A palavra hebraica yatsar é a mesma usada para um oleiro moldando barro.

			Deus poderia ter falado a Adão à existência como fez com tudo mais, mas escolheu tocá-lo, moldá-lo, fazer dele uma obra de arte manual antes de soprar vida em suas narinas.  Os seres humanos são especiais, mais especiais que rochas, plantas ou animais. Fomos feitos de forma diferente, do pó da terra. Aqui está a humildade embutida na nossa natureza. 

			Adão, vem da palavra Adama, que significa terra, solo. Somos barro animado, poeira com consciência. Os mesmos elementos químicos encontrados no solo, carbono, oxigênio, hidrogênio, nitrogênio, compõem nossos corpos. 

			A ciência confirma o que Gênesis sempre disse: “fisicamente não somos diferentes do resto da matéria, quando morremos, voltamos ao pó. O ciclo se completa.” 

			A diferença não está na matéria, está no sopro, no fôlego de vida que veio diretamente de Deus. E onde Deus colocou essa criatura recém formada? Plantou o Senhor Deus um jardim no Éden na direção do Oriente e pôs nele o homem que havia formado?  O nome significa deleite ou prazer. Não era toda a terra, era uma região específica, um jardim plantado especialmente para Adão. A descrição é de abundância impossível.

			Toda a árvore agradável à vista é boa para alimento, rios se dividiam em quatro braços irrigando vastas regiões. Era um paraíso no sentido mais literal. A palavra paraíso vem do antigo para jardim murado. Mas o Éden não era um resort de férias, Deus colocou Adão ali para trabalhar. Tomou, pois, o Senhor Deus ao homem e o colocou no jardim do Éden para o cultivar e o guardar. 

			Trabalho não é consequência do pecado. Trabalho é parte do design original. Adão tinha função antes de ter falha, tinha propósito antes de ter problema, cultivar e guardar, desenvolver e proteger, fazer o jardim florescer e defendê-lo de qualquer ameaça. 

			O mandato era claro; você é um mordomo, não um proprietário, um zelador, não um explorador. A terra é do Senhor e você é apenas o gerente. E havia liberdade quase ilimitada. De toda a árvore do jardim, comerás livremente, todas as árvores, centenas delas, talvez milhares de espécies diferentes, frutas de sabores que nunca existiram, abundância sem escassez, prazer sem culpa.

			Deus não criou Adão para passar necessidade, criou-o para abundância. A generosidade divina é impressionante. De toda árvore, coma livremente sem racionar, sem medo de acabar, sem culpa por desfrutar.

			O paraíso era um lugar de prazer legítimo e celebrado, mas havia uma exceção, uma única árvore entre milhares. Mas da árvore do conhecimento do bem e do mal não comerás, porque no dia em que dela comeres, certamente morrerás. Uma restrição, um limite, uma fronteira.

			Por que essa árvore existia? Por que Deus colocaria algo proibido no meio do jardim? A resposta tem a ver com o que discutimos antes. Amor requer liberdade e liberdade requer escolha. A árvore do conhecimento do bem e do mal era a possibilidade materializada, era o não que tornava todos os sim significativos.

			Sem ela, Adão seria um robô obediente. Com ela, era um filho que podia escolher confiar no Pai. O nome da árvore é frequentemente mal interpretado. Conhecimento do bem e do mal não significa informação moral. Adão já sabia o que era bom. Deus havia declarado a criação boa repetidamente.

			O conhecimento aqui é experiencial. É a diferença entre saber que o fogo queima se colocar a mão na chama. Comer da árvore não daria a Adão mais informação, daria a ele experiência pessoal do mal. Ele passaria a conhecer o mal não como conceito abstrato, mas como realidade vivida.

			E uma vez que você experimenta algo, não poderá mais voltar atrás, porque no dia em que dela comeres, certamente morrerás. A consequência era clara, não ambígua, não escondida. Deus não armou uma cilada, deu um aviso explícito: morte.  Alguns interpretam isso como morte imediata, outros como o início do processo de mortalidade.

			Adão não caiu morto no instante em que comeu a maçã, mas começou a morrer. O relógio começou a contar. A entropia entrou no sistema. O que era imortal se tornou mortal, o que era eterno se tornou temporário. Mas antes da queda havia plenitude. 

			Adão, no jardim, trabalhando, nomeando animais, aprendendo sobre a criação. Deus passeando com ele na viração do dia, uma conversa direta entre Criador e criatura, sem medo, sem vergonha, sem barreira. Era assim que deveria ser. Era assim que foi projetado para ser sempre e em algum sentido, é assim que será novamente. 

			A história bíblica não é uma linha que vai do paraíso para o inferno. É um arco que vai do paraíso perdido ao paraíso restaurado. O Éden não é apenas o início, é a promessa. E Adão não ficaria sozinho por muito tempo. Deus olhou para sua criação, a única parte que ainda não havia recebido o selo, muito bom.  Então Deus disse algo surpreendente. Não é bom que o homem esteja só.

			Pela primeira vez, algo na criação não estava completo, não porque Deus havia falhado, mas porque o design ainda não estava terminado. Adão precisava de algo que nem todo o jardim, nem todos os animais, nem todo o paraíso poderia oferecer, precisava de um igual, um correspondente, alguém que refletisse a imagem de Deus de forma complementar a sua. 

			Farei uma auxiliadora que lhe seja idônea. Adão podia existir sozinho, mas não podia florescer. Não podia cumprir plenamente o mandato de frutificar e multiplicar, não podia experimentar a dimensão do amor que reflete a comunhão trinitária. E então Deus fez Adão dormir. O primeiro sono registrado na história.

			E enquanto ele dormia, Deus tomou uma de suas costelas e dela formou a mulher, não do pó terra como Adão, mas da carne de Adão, do seu lado, perto do coração. 

			Os rabinos medievais viam significado nisso. Eva não foi feita da cabeça de Adão para governar sobre ele, nem dos pés para ser pisada por ele, mas do lado para ser igual a ele, sob o braço para ser protegida, perto do coração para ser amada.

			Quando Adão acordou e viu Eva, suas primeiras palavras foram poesia. Esta é agora ossos dos meus ossos e carne da minha carne. Ela será chamada mulher, porque do homem foi tomada. Sons ecoam, as identidades se espelham.

			Adão reconheceu em Eva algo que não havia encontrado em nenhum animal, uma correspondência, uma completude, alguém que era diferente e igual ao mesmo tempo. Por isso deixará o homem pai e mãe e se unirá à sua mulher, e serão os dois uma só carne. 

			Esta é a instituição do casamento, não inventada por culturas ou governos, mas estabelecida por Deus antes que houvesse sociedade alguma, uma só carne, união total, não apenas física, mas espiritual, emocional, existencial.    

			O design era para duas pessoas se tornarem uma unidade tão integrada que separá-las seria como cortar um corpo vivo. E ambos estavam nus, o homem e sua mulher e não se envergonhavam. A inocência original, vulnerabilidade total sem medo, transparência completa sem vergonha. 

			Eles não tinham nada a esconder porque não havia nada errado neles. Não havia pecado para encobrir, não havia falha para disfarçar. Eles existiam diante de Deus e um do outro em plena abertura.

			Isso é quase impossível de imaginar para nós que nascemos em um mundo
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